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    Apresentação




    A civilização da antiga Grécia nos fascina pelo prazer intelectual e estético.




    Nossa proposta consiste em apresentar a Grécia não só por discurso, mas oferecendo uma viagem pelo tempo e pela memória iconográfica, revelando toda a filosofia e beleza da história desse povo.




     “A esperança é um sonho de um homem desperto.”




    Aristóteles - Filósofo grego




    Vivemos em um mundo imagético, cheio de informações visuais. Lidamos com a era da informática, a era eletrônica, se é que podemos denominá-la assim, e os nossos olhos não se detêm mais nas imagens, tudo é muito rápido à nossa volta, fazemos coisas no autômato, já pensando na seguinte.




    Sendo assim, convidamos o leitor a seguir conosco passeando pelas imagens, descobrindo novos conceitos, respondendo questões através de uma leitura dinâmica e tendo a liberdade de ler por meio do movimento visual que lhe é oferecido, atribuindo sentidos, entrando em relação com o que é mostrado, podendo então interagir e mudar o foco do olhar tentando ver o que a obra apresenta implicitamente.




    Vamos desvendar a Grécia com os olhos da Arte.




    As autoras
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      Busto do jovem Antonio. 130 d.C. Museu Arqueológico de Atenas.



    




    A imagem acima é bela?




    Você sabe qual é o significado do belo? Qual é a sua função?




    Observando a imagem, você saberia refletir sobre a estética do belo?


  




  

    Introdução




    Quando observamos uma forma ou uma imagem, ela nos causa uma sensação agradável ou não. Quando essa sensação nos agrada, damos a ela o nome de belo, se nos desagrada, damos o nome de feio.




    O belo e a beleza têm sido objeto de estudo ao longo de toda a história da filosofia. Na Grécia Antiga, os grandes filósofos já se preocupavam em refletir sobre essas sensações, às quais deram o nome de estética.




    Platão acreditava que o belo pertencia ao mundo das ideias e era associado à sensibilidade da alma, sendo imutável.




    Aristóteles, discípulo de Platão, ao contrário de seu mestre, concebeu o belo a partir da mimese (cópia) do mundo ideal, transformando-o no mundo real, deixando de ser algo abstrato para se tornar concreto.




    O belo aristotélico é uma criação humana que segue critérios de simetria, composição, ordenação e equilíbrio.




    O povo grego, que mostra sua arte na pintura, na escrita, na arquitetura e na escultura, começa divulgando-a pelos mitos e lendas até chegar à razão, fazia isso para agradar não só aos deuses, mas aos homens também.




    O artista é a pessoa que primeiro se manifesta, por ter uma percepção mais aguçada de tudo que acontece ao seu redor.




    Ler uma obra de arte é, antes de tudo, observar com atenção, de forma interessada e sem preconceito, o que o artista quis mostrar, é perceber em que contexto ela aparece, para podermos entendê-la e fazer uma leitura comparativa de mundo.


  




  

    Linha do tempo
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    Onde Tudo Começa




    Europa




    No sudeste da Europa, surge, entre os mares Egeu, Jônico e Mediterrâneo, em um conjunto de ilhas e no continente, uma civilização que possui uma urbanização própria e que floresceu por volta de 2000 a.C.




    A formação de tribos nômades, como os aqueus, eólios, jônios e dóricos, favoreceu a colonização da Península Balcânica. Embora falassem a mesma língua e tivessem costumes semelhantes, eram rivais guerreando entre si.




    Cada povoado constrói um pensamento autônomo e muito forte formando a “pólis” (cidade-estado), unindo-se aos demais pela língua grega. As duas “pólis” mais importantes da Grécia foram: Esparta e Atenas.




    Enquanto o Egito era um império, a Grécia era uma região de pequenas cidades.




    Nossa história começa na ilha de Creta, cuja arte foi introdutória, aparecendo depois no continente grego, sobretudo em Micenas.
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    O Mito da Criação




    Todo povo, em um momento da sua história, sentiu necessidade de explicar a criação do mundo. Essa explicação nos remete à ideia de que Deus criou o mundo, mas para os antigos gregos foi o Universo quem criou os deuses.




    Na Grécia Antiga, ou Hélade, como era conhecida, o mito da criação se apresenta em três gerações divinas. A primeira delas está relacionada à criação do Universo, na qual se destacam Urano, o céu, e Gaia, a terra, que, envolvidos pelo amor de Eros, geraram muitos filhos, dando origem à geração dos Titãs.




    Os Titãs são: Oceano, Céos, Crio, Hiperião, Jápeto e Cronos. As Titânidas são: Teia, Reia, Têmis, Mnemosina, Febe e Tétis.




    Urano odiava todos esses filhos, prendia-os nas profundezas da terra, não permitindo que vissem a luz.




    Cronos, o filho mais novo de Urano e Gaia, incentivado pela mãe, enfrentara o pai, tirando-lhe o poder e assumindo seu lugar. Esse ato lhe trouxe uma maldição que garantia que um dia ele também seria traído por um dos seus filhos.




    Cronos casa-se com Reia e, com medo da maldição, trata de devorar os seus filhos: Poseidon, Hades, Héstia, Deméter e Hera. Somente o último filho, Zeus, é poupado com a ajuda de Reia, sua mãe.




    Zeus faz Cronos engolir uma droga que o obriga a vomitar os filhos devorados. Esses filhos formam a segunda geração, que enfrenta o pai numa luta que dura dez anos (Luta de Titãs).




    A vitória permitiu a divisão do universo entre os deuses, assim, a Zeus coube o céu, Posseidon ficou com o mar e Hades, com o mundo inferior, para onde iam as almas dos mortos.




    Acima de todos os deuses, fica Zeus, que se casa com Hera e se torna o senhor do Olimpo, dando assim início à terceira geração. Zeus também une-se a várias mortais formando uma geração de heróis ou semideuses, que têm o direito de viver no Olimpo.
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